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RESUMO 

 

Este artigo apresenta um estudo exploratório sobre o 

impacto da utilização das Tecnologias da 

Informação e da Comunicação nas variáveis 

psicossociais, autoconceito e qualidade de vida, da 

pessoa idosa e a influência das variáveis 

sociodemográficas. O trabalho foi desenvolvido em 

parceria com duas Instituições Particulares de 

Solidariedade Social do concelho de Aveiro, 

Inventário Clínico de Autoconceito (Vaz-Serra, 
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1986) e Questionário de Qualidade de Vida da 

Organização Mundial de Saúde (Vaz-Serra et al., 

2006). O estudo envolveu a participação de 12 

idosos distribuídos por duas condições 

experimentais: seis utilizaram as Tecnologias da 

Informação e da Comunicação e seis não sofreram 

qualquer intervenção. Foram realizados dois 

momentos de avaliação, antes e depois de 11 meses 

de intervenção. Os resultados obtidos revelam que 

houve influência positiva das Tecnologias da 

Informação e da Comunicação na qualidade de vida 

dos participantes, mas que não se verificou melhoria 

do autoconceito. Conclui-se, desta forma, que é 

importante integrar atividades de utilização das 

Tecnologias da Informação e da Comunicação no 

quotidiano da pessoa idosa. 

 

Palavras-chave: Tecnologias da Informação e da 

Comunicação, Idoso, Autoconceito, Qualidade de 

Vida 

 

ABSTRACT 

 

This article presents an exploratory study on the 

impact of the use of information and communication 

technologies in the psychosocial variables, self-

concept and life quality of the elderly person and the 

influence of socio-demographic variables. The work 

was developed in partnership with two private 

institutions of Social solidarity in the municipality of 

Aveiro, Portugal. The instruments used were the 

Clinical Inventory of Self-concept (Vaz-Serra, 1986) 

and quality of life questionnaire of the World Health 

Organization (Vaz-Sierra et al., 2006). The study 

involved the participation of 12 senior citizens 

spread over two experimental conditions: six used 

information and communication technologies and 

six didn't suffer any intervention. Two evaluation 

moments were performed before and after 11 

months of intervention. 

The results obtained reveal that there was positive 

influence of information and communication 

technologies on the quality of life of the participants 

but that there has been improvement of the self-

concept. It is concluded, therefore, that it is 

important to integrate activities of use of information 

and communication technologies in everyday life of 

the elderly person. 

 

Keywords: information and communication 

technologies, elderly, Self-concept, quality of life 

 

INTRODUÇÃO 

 

Vários estudos revelam os benefícios da 

comunicação e partilha de informação mediada por 

tecnologicamente nos idosos:   

 

    Melhoria geral do estado mental, 

reforço do autoconceito (AC) (Pires, 

2008),   

    Da autorealização e da 

autoestima (Sales, Guarezzi & Filho, 

2006);   

    O aumento da QV (Leung & 

Lee, 2005; Kiel, 2005);   

    O bem-estar do idoso, tanto pelo 

perfil informativo e lúdico quanto pela 

possibilidade de integração no 

processo de aprendizagem (Miranda 

& Faria, 2009);   

    A melhoria das funções 

cognitivas e da depressão e o aumento 

do funcionamento diário (Whyte & 

Marlow, 1999);   
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    A diminuição do sentimento de 

solidão (White, et al., 2002);   

    A diminuição da percepção de 

stress (White & Weatheral, 2000);   

    A nível do apoio social (Miranda 

& Faria, 2009; Xie, 2008; White & 

Weatheral, 2000).  

 

É inquestionável o papel que as 

Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) 

possuem na sociedade moderna, com a integrar no 

quotidiano da pessoa idosa é um desafio  

O que a pessoa idosa procura não é 

conhecer computadores e dominar a sua lógica, mas 

a apropriação, a inclusão como parte ativa e 

motivada por fazer parte da sociedade (Pasqualotti, 

2008).  

Segundo o Instituto Nacional de Estatística 

(2009) 4,4% dos indivíduos dos 65 a 74 anos 

utilizavam o computador, face a 42,5% da população 

total (dos 16 aos 74 anos), em 2002 essa 

percentagem era de 1,8%  

Esta estatística corrobora a ideia de que a 

população idosa está mais receptiva às TIC e 

contrapõe o estereótipo de que os idosos são 

resistentes à sua utilização.  

Os   objetivos do trabalho foram avaliar o 

impacto da utilização das TIC no autoconceito (AC) 

e na qualidade de vida (QV) de um grupo de idosos 

institucionalizados, em detrimento da não utilização 

e perceber se existe e qual a relação entre as 

variáveis sociodemográficas e institucionais como 

género, idade, estado civil, escolaridade, profissão, 

regime de frequência, tempo na IPSS, orientação, 

visita de amigos e familiares e as variáveis 

dependentes.  

O estudo foi realizado em duas instituições, 

o Centro Paroquial S. Bernardo e o Patronato N. S. 

F. Vilar, a análise foi realizada em pessoas com a 

idade igual ou superior 65, todos eram voluntários, 

sabiam ler e escrever e não possuíam nenhum tipo 

de demência.  

 

A PESQUISA 

 

A amostra foi dívida em dois grupos: o Grupo 

experimental: 6 e o Grupo de controlo passivo: 6. 

O primeiro parâmetro foi um Inventário Clínico de 

Autoconceito (Vaz-Serra,1986) que considerou os 

seguintes fatores: 

 

 Fator 1 - aceitação/rejeição social; 

 Fator 2 - auto-eficácia; 

 Fator 3 - maturidade psicológica; 

 Fator 4 - impulsividade-atividade. 

 

O segundo parâmetro foi a Qualidade de 

Vida, com parâmetros na Escala de Qualidade de 

Vida WHOQOL-Bref Group, versão portuguesa: 

(Vaz-Serra et al., 2006), que verificaram: 

 

 Domínio 1 - físico 

 Domínio 2 - psicológico 

 Domínio 3 - relações sociais 

 Domínio 4 - meio ambiente 

 

A característica da amostra ficou da 

seguinte forma: 

 

 Média idade Grupo A = 80 

(SD=5.15) 

 Média idade Grupo A = 82 

(SD=6.72) 

 

A maioria dos participantes eram viúvos, 

frequentaram 4 anos de escolaridade e realizavam ou 

realizam trabalhadores não qualificados. 

O estudo foi realizado 2 vezes por semana, 

com de duração de 90 minutos. Existia um plano de 

atividades que seguiu a seguinte ordem: 

http://www.eniac.com.br/
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 Introdução ao computador; 

 Texto – escrita e formatação; 

 Internet – navegação e pesquisa; 

 Comunicação – assíncrona. 

 

A figura 1 ilustram os idosos realizando suas atividades. 

 

Figura 1: Idosos realizando as atividades 

 

A tabela 1 apresenta os resultados do autoconhecimento e fatores. 

 

Tabela 1: Autoconhecimento e fatores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anais  do                        www.en iac .com.br  

I I  Seminár io  Internac ional  de Integração Étn ico -Rac ia l ,  2015 ,  Vo l .  1 ,  Nº  2 ,  44-51  o js .en iac .com.br  

A tabela 2 apresenta os resultados de qualidade de vida e domínios. 

 

 

Tabela 2: Qualidade de vida e domínios 

 

 

RELAÇÃO COM VARIÁVEIS 

INDEPENDENTES 

 

Para estudar a relação entre as variáveis 

dependentes e as variáveis independentes, quer no 

pré como no pós, teste, utilizaram-se os testes 

paramétricos de Pearson, adequados a variáveis 

quantitativas com distribuição normal: 

 

 Variáveis dependentes: AC, QV e 

respetivos fatores e domínios. 

 Variáveis independentes: género, 

idade, estado civil, escolaridade, 

profissão, regime de frequência, 

tempo na IPSS, orientação, visita de 

amigos e familiares. 

 

Apresentam-se apenas os resultados 

relativos às variáveis independentes género e 

instituição no momento de pós teste do Grupo A já 

que as restantes não possuem significado estatístico 

(p<0,05). 

Relativamente à variável género, os 

resultados indicam que a percepção sobre o AC é 

mais elevada para os participantes masculinos 

(rS=0,45<0,7). 

Analisando a variável instituição, verifica-

se que a instituição IPSS A apresenta valores de AC 

superiores em relação à IPSS B (rS=0,43<0,7). 

No final da pesquisa os sujeitos foram 

questionados acerca da ocorrência de algum 

acontecimento significativo durante o estudo, 

situação que pode justificar a diferença que se 

verifica relativamente ao género e pode ser explicada 

em virtude de acontecimentos de natureza pessoal na 

vida de dois elementos do género feminino que 

compõem este Grupo A. 

 

CONCLUSÃO 

 

Os resultados obtidos neste estudo 

suportam a hipótese de que a utilização das 
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Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) 

contribui para a melhoria da Qualidade de Vida 

(QV) da pessoa idosa em comparação com a não 

utilização das mesmas. Contudo o mesmo não 

acontece relativamente ao Autoconceito (AC). 

Os resultados indicam que a Qualidade de 

Vida (QV) aumentou no grupo A que estava 

envolvido com as TIC, e diminuiu no grupo B. No 

entanto o AC dos idosos aumentou quer no Grupo A 

quer no Grupo B, logo não poderemos relacionar 

com a utilização das TIC. 

Conclui-se ser pertinente e atual a 

concretização de contributos e inciativas que 

fomentem a integração da pessoa idosa na sociedade 

cada vez mais tecnológica, objetivado a melhoria de 

variáveis psicossociais. 
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